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Resumo 

A criatividade no turismo assume um caráter complexo e transversal aos vários setores da indús-

tria turística, tal como influencia a satisfação turística de vários agentes interessados. Este tipo de 

criatividade, tanto na oferta como na procura turística, é capaz de promover a sustentabilidade no 

domínio ambiental, económico e sociocultural. O presente estudo visa a elaboração de uma revisão 

sistemática da literatura sobre o tema da criatividade no turismo como forma de promover a susten-

tabilidade, com vista a identificação de áreas mais estudadas e aspetos que podem ser objeto de uma 

maior atenção por parte de investigadores. A metodologia aplicada consistiu na análise de artigos 

de revistas científicas encontrados nas bases de dados Scopus e Web of Science, sendo realizada uma 

caraterização bibliométrica e uma análise de conteúdo. A análise realizada identificou oito lacunas 

de investigação como é exemplo as motivações e comportamentos dos turistas para pagar mais por 

produtos ou serviços criativos que promovem a sustentabilidade dos destinos. 

Palavras-chave: Criatividade turística; sustentabilidade; turismo criativo; revisão da literatura; pro-

cura e oferta turísticas. 

Código JEL: Z30; Z32; R58; M39 

Abstract 

Creativity in tourism assumes a complex and transversal character to the various sectors of the 

tourist industry, as it influences the tourist satisfaction of several interested agents. This type of 

creativity, both in tourism supply and demand, is capable of promoting sustainability in the environ-

mental, economic and sociocultural domains. The present study aims to carry out a systematic re-

view of the literature on the subject of creativity in tourism as a way of promoting sustainability, 

with a view to identifying the most studied areas and aspects that can be the object of greater atten-

tion by researchers. The methodology applied consisted of the analysis of articles from scientific 

journals found in the Scopus and Web of Science databases, with a bibliometric characterization and 

a content analysis. The analysis carried out identified eight research gaps, such as the motivations 

and behaviors of tourists to pay more for creative products or services that promote the sustainability 

of destinations. 

Keywords: Tourism creativity; sustainability; creative tourism; literature review; tourist demand and 

supply. 

JELCodes: Z30; Z32; R58; M39 
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1. INTRODUÇÃO 

A criatividade no turismo constitui um tema de interesse de investigação na vertente de produção 

e de consumo no turismo. Deste modo, várias são as investigações existentes de vários países pela 

relevância do processo de criatividade no contexto macro e microeconómico dos destinos turísticos, 

tal como na promoção da satisfação turística de vários agentes interessados (Lumbanraja, Lubis & 

Hasibuan, 2019). Este tipo de criatividade é capaz de associar elementos tangíveis e intangíveis que 

estabelecem a complexidade deste processo, sendo que este é capaz de promover a sustentabilidade 

como forma de desenvolvimento no domínio ambiental, económico e sociocultural com a valoriza-

ção e o envolvimento que promove das comunidades e dos turistas dos destinos (Canavan, 2016). 

No turismo, a criatividade tem a capacidade de integrar individualmente ou em conjunto várias 

tipologias de criatividade como são exemplos a criatividade pessoal e/ou coletiva, a criatividade 

artística, a criatividade comportamental e a criatividade organizacional. Por sua vez, todas estas 

tipologias de criatividade podem ser integradas no conceito de turismo criativo que se destaca posi-

tivamente na promoção da sustentabilidade dos destinos, no âmbito da sua procura e da sua oferta 

turísticas (Dias, González-Rodríguez & Patuleia, 2021).  

O presente estudo visa a elaboração de uma revisão sistemática da literatura sobre a criatividade 

no turismo como forma de promover a sustentabilidade de modo a identificar temas mais estudados 

e tópicos que podem ser objeto de uma maior atenção por parte de investigadores. Em termos de 

estrutura, este estudo é composto por três componentes, sendo elas as seguintes: (i) enquadramento 

teórico sobre a criatividade no turismo e a sua relação com a sustentabilidade; (ii) metodologia de-

senvolvida desta investigação e (iii) análise e discussão integradas dos resultados encontrados.  

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO: CRIATIVIDADE NO TURISMO E SUA RE-

LAÇÃO COM A SUSTENTABILIDADE 

2.1 Conceito e particularidades da criatividade no turismo 

A criatividade é percecionada como um fenómeno complexo (Megalakaki, Craft & Cremin, 

2012); é um importante recurso organizacional (Sundgren et al., 2005), assim como é uma carate-

rística intangível de caráter individual e coletiva (Pintea & Badulescu, 2020). A criatividade é um 

recurso natural do ser humano que não é exclusivo para algumas pessoas (Garcês et al., 2016), bem 

como esta é um elemento-chave para o desenvolvimento e para a inovação em todas as áreas do 

conhecimento (Garcês, 2018). 

A criatividade, para Tan, Kung e Luh (2013, p. 158), pode ser expressa através de três dimensões: 

criatividade todos os dias, criatividade artística e criatividade intelectual. Autores como Cramond 

(2008), Garcês et al. (2016), tal como Megalakaki et al. (2012) identificaram James Rhodes (1916-

1976) como a pessoa responsável por elucidar que a criatividade pode ser entendida como um pro-

cesso que envolve 4 p’s - Person, Process, Product, Press (pessoa, processo, produto e imprensa). 

Estas 4 componentes integram o conceito de criatividade e confirmam a complexidade deste para-

digma e processo. Este paradigma e processo tem sido estudado amplamente em áreas como são 

exemplos a educação (De Vries, Kirsch & Furnham, 2014), a economia (Du, Ma & Lin, 2021), o 

urbanismo (Françoise, 2021) e o turismo (Bosak, 2016).  

Relativamente ao turismo, este enquanto atividade humana popular (Ouahiba & Mohamed, 

2020), é uma das atividades comerciais mais valorizadas em todo o mundo (Bhutto et al., 2021) e 

assume-se como forma de desenvolvimento que depende da conservação dos recursos que provi-

denciam a atratividade para os turistas (Bosak, 2016). O turismo também é uma forma de lazer e 

uma indústria, tal como é um negócio no qual as experiências são vendidas (Garcês, Pocinho & De 

Jesus, 2020). De acordo com a Conta Satélite do Turismo (CST), o turismo é uma atividade econó-

mica que compreende 7 grupos: acomodação/alojamentos; restaurantes; transportes; agências de vi-

agens e guias de turismo; rentacar ou leasing; serviços culturais e serviços de recreio. A CST é a 

principal ferramenta para a medição económica do turismo, criada por diversas entidades como são 

exemplos a Organização Mundial do Turismo (OMT) e a Organização para a Cooperação e Desen-

volvimento Económico (OCDE). 

A manifestação da criatividade, em contexto turístico, inclui formas de existentes e/ou novos 

produtos, experiências, resultados económicos, técnicas e atmosfera dos lugares (Chen & Mak, 
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2021). A criatividade no turismo tem um papel relevante para a experiência turística e, consequen-

temente, para a satisfação turística (Lumbanraja, Lubis & Hasibuan, 2019). Neste contexto, a pro-

dução e o consumo criativo, portanto, a procura e a oferta turísticas, oferecem uma grande amplitude 

de pesquisa pelas suas especificidades e pela sua importância como será analisado no tópico 4 desta 

investigação.  

2.2. Relação entre criatividade e sustentabilidade turísticas 

Os produtos ou serviços turísticos, considerados como elementos da criatividade turística dos 

destinos, podem ter vários benefícios para diversos stakeholders (ex: turistas, comunidades locais, 

empresários e governos), como foram expostos por Salvado et al. (2020), exemplificando-se a pre-

servação do património cultural, a inovação, a criação e a manutenção de empregos, a visibilidade 

e a reputação dos destinos, a promoção do sentimento de orgulho e de pertença das comunidades 

locais. Estes benefícios integram a sustentabilidade em todas as suas dimensões (ambiental, social, 

cultural e económica). A criatividade não é apenas sobre novas ideias para produtos, serviços ou 

maneiras de fazer. Esta é também um processo que pode mudar mentalidades e ir ao encontro dos 

atuais 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU (Organização das Nações Unidas) 

(Ferreira, Alén & Liberato, 2018). Estes objetivos são o fruto do trabalho conjunto de governos e 

cidadãos, um pouco por todo mundo, os quais integram-se na Agenda 2030 e representam uma visão 

comum para a Humanidade, assim como delimitam um contrato ambicioso entre os líderes mundiais 

e os povos, compondo “uma lista das coisas a fazer em nome dos povos e do planeta” para proteger 

os valores, as tradições e os patrimónios humanos e naturais da Humanidade (UNRIC, 2021). 

A sustentabilidade alcançada através de um desenvolvimento sustentável nos territórios, é con-

siderada como um ponto de partida na política e planeamento contemporâneos mundiais (Ouahiba 

& Mohamed, 2020), tal como pode ser utilizada ou aplicada como estratégia de marketing (Sörens-

son, Bogren & Schmudde, 2019) a nível macro e/ou microeconómico dos destinos turísticos. 

Para Romero-Padilla, Navarro-Jurado e Malvárez-García (2016), a criatividade no turismo, como 

um fenómeno complexo, visa a diferenciação e a sustentabilidade, pelo que este tipo de criatividade 

permite a “hibridização” das funções de produtor e consumidor do turista (“prosumer”). Deste modo, 

o turista, como ator ou destinatário principal de qualquer tipo de criatividade, assume um papel 

relevante na cocriação de experiências e sua satisfação, assim como lealdade, num contexto macro-

económico e/ou microeconómico dos destinos poderão ser superiores.  

A criatividade turística tem sido mais estudada como forma de alcançar a sustentabilidade eco-

nómica dos destinos com a ideia de que a criatividade é capaz de aumentar a riqueza económica dos 

destinos e, consequentemente, pouca consideração ou investigação tem sido realizada na capacidade 

de a criatividade no turismo promover a sustentabilidade ambiental (Mutana & Mukwada, 2020).  

No âmbito macroeconómico turístico, a criatividade tem um papel de relevo na imagem dos des-

tinos, enquanto que ao nível microeconómico turístico, a criatividade é importante e até considerada 

fulcral para o crescimento sustentável de organizações turísticas devido ao ambiente de constante 

competitividade e de mudança (Du et al., 2021), assim como este tipo de criatividade é encarada 

como chave da necessária mudança na atividade turística que se pretende cada vez mais sustentável 

e diferenciadora. Esta mudança na atividade turística é esperada para responder às exigências do 

“novo-turista”, que é cada vez mais experiente, informado, atento e consciente relativamente aos 

impactos de atividades do homem (Ferreira et al., 2018). 

A criatividade como promotora de sustentabilidade no âmbito turístico tem sido estudada de vá-

rias formas, como se exemplificam as seguintes: (i) Criatividade dos funcionários como mediadores 

e moderadores, das práticas de trabalho para a criação e/ou reforço da vantagem competitiva susten-

tável empresarial (Elidemir, Ozturen & Bayighomog, 2020); (ii) Criatividade para cidades sustentá-

veis, como forma de obter crescimento económico (Sörensson, Bogren & Schmudde, 2019); (iii) 

Papel das comunidades locais dos destinos para promoção da criatividade e para a sustentabilidade 

social e cultural do turismo (Sörensson, Bogren & Schmudde, 2019); (iv) Criatividade na liderança 

pessoal do setor de alojamento turístico (Bhutto et al., 2021); (v) Criatividade laboral na indústria 

hoteleira (Arasli, Arici & Kole (2020); (vi) Criatividade para promover atitudes sustentáveis através 

do ensino de estudantes no setor turístico (Liu et al. 2017); (vii) Criatividade de atrações turísticas 

como os museus (Choi, Berridge & Kim, 2020). 
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3. METODOLOGIA 

A metodologia desta investigação centrou-se na realização de uma revisão sistemática da litera-

tura de investigações sobre a criatividade no turismo como promotora de sustentabilidade, no intuito 

de identificar áreas mais estudadas e aspetos que poderiam ser objeto de uma maior atenção por 

parte de investigadores. Para cumprir com esse objetivo, foram criados critérios de pesquisa, com a 

utilização das bases de dados Scopus e Web of Science, pela sua qualidade e impacto no meio aca-

démico. Estes critérios de pesquisa foram assentes nas seguintes palavras-chave: “creative touris?” 

+ “sustainability” e “creativity in tourism” + “sustainability” no campo: Article Title, Abstract, 

Keywords, os quais deram um total de 413 registos/documentos (última consulta a 05/11/2021). Para 

demarcar a pesquisa e a análise, foram aplicados 4 critérios de inclusão, sendo eles: (i) tipo de do-

cumento: artigos, critério que delimitou os registos para 332; (ii) língua: inglês, espanhol e portu-

guês, critério que apresentou 323 artigos; (iii) análise de artigos indisponíveis e repetidos, critério 

que apresentou 255 artigos; (iv) análise de títulos e resumos com a identificação de artigos relevantes 

para o tema desta investigação, critério que abrange 96 artigos válidos. Definidos os aspetos meto-

dológicos, esta investigação apresenta uma revisão sistemática da literatura assente em 45 artigos 

(Apêndice 1). Estes 45 artigos foram lidos e analisados de forma integrada e a representação, tal 

como os passos anteriormente expostos desta metodologia foram adaptados a partir da apresentação 

do PRISMA no estudo de Liberati et al. (2009) (Figura 2).  

Esta investigação apresenta uma análise descritiva e bibliométrica dos resultados obtidos de am-

bas as bases de dados (413 registos), bem como tem uma análise qualitativa de conteúdo dos 45 

artigos selecionados.  

Figura 1 – Esquema metodológico da investigação 
Identificação 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO INTEGRADAS DOS RESULTADOS 

4.1 Caraterização geral dos resultados encontrados 

Os resultados encontrados nas bases de dados compreendem um período de publicações de re-

gistos do tema da criatividade no turismo entre 1995 e 2021. Os últimos três anos (2019, 2020 e 

2021) apresentam maiores quantidades de publicações deste fenómeno. O ano de 2020, marcado 

pelo início da pandemia da Covid-19, foi o ano em que se registou o maior número de registos (89) 

(Figura 2). 

Registos incluídos para a análise qualitativa (45)

Registos elegíveis para a análise qualitativa (96)

Registos selecionados com base nos títulos, palavras-
chave e resumos (96) 

Registos excluídos por duplicação ou indisponibilidade 
(255) 

Registos selecionados com base o critério de língua (323)

Registos selecionados por tipo de documento (332)

Registos identificados nas bases de dados (413)

Registos excluídos (81) 

Registos excluídos (68) 

Registos excluídos (159) 

Registos excluídos (9) 
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Figura 2 – Evolução dos registos encontrados nas bases de dados 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Como pode ser percecionado na Figura 3, uma grande percentagem dos registos encontrados está 

integrada na área de estudos das ciências sociais (30,40%) e na área dos negócios, da gestão e da 

contabilidade (28,50%), sendo que a categoria “outras”, inclui diversos campos e domínios integra-

dos em que, cada um deles, possui percentagens reduzidas de registos como são exemplos a área das 

ciências ecológicas, ciências computacionais e engenharias, cada uma delas com percentagens que 

não obtêm 1%.   

Figura 3 – Área de estudos dos registos existentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

As revistas científicas Sustainability e o Journal of Sustainable Tourism destacam-se por terem 
mais registos sobre a criatividade no turismo, com um total de 34%. Existe também a categoria 
“outras”, que detém a soma de várias revistas científicas com percentagens bastante reduzidas de 
publicações como são exemplos o International Journal of Performability Engineering (0,9%) e o 
Advances in Hospitality and Tourism Research (0,3%) (Figura 4).   

Figura 4 – Percentagem de registos publicados por revistas científicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria.
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Na Figura 5, são apresentados os países com registos de publicações de criatividade no turismo, 
sendo que os países que mais se destacam com maior quantidade de publicações são a China com 
11% dos registos encontrados, seguindo-se a Itália com 9% e o Reino Unido com 8%. A categoria 
“outros” detém a soma de vários países que apresentaram um menor número de registos nesta área 
como são exemplos Cuba (0,4%) e Ucrânia (0,4%). 

Figura 5 – Principais países de publicações dos registos encontrados 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Analisando as palavras com maior presença, em termos quantitativos, tanto nos títulos, como nas 
palavras-chave e nos resumos dos artigos selecionados e examinados (45), foram realizadas nuvens 
de palavras através de um website online gratuito (wordclouds.com). Na análise dos títulos, as pala-
vras com maior número de registos foram “tourism”, “creative”, “cultural” e “sustainability” (Figura 
6). As palavras-chave dos artigos analisados, com maior número de registos, foram novamente as 
mesmas que as dos títulos, portanto, “tourism”, “creative”, “cultural” e “sustainability” (Figura 7). 
Quanto às palavras que apareceram em maior número nos resumos dos artigos foram “tourism”, 
“creative”, “cultural”, “study”, “local” e “urban” (Figura 8). 

 
Figura 6 – Nuvem de palavras com base nos títulos dos artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de wourdclous.com. 
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Figura 7 – Nuvem de palavras com base nos resumos dos artigos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de wourdclous.com. 

 

Figura 8 – Nuvem de palavras com base nas palavras-chave dos artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de wourdclous.com. 

 

Com a análise de autores de referência citados nos artigos, percebeu-se que o autor Greg Richards 

é diversas vezes citado em várias investigações, porque são utilizadas citações de algumas das suas 

investigações, ao longo do século XXI. Algumas das investigações que citam diretamente Greg Ri-

chards são Corá e Henriques (2021); Dias et al. (2021); Gato et al. (2020); Lindström (2020); Lum-

banraja, Lubis e Hasibuan (2019); Rabady (2013); Salvado et al. (2020), assim como Tan et al. 

(2020).  

4.2. Análise de conteúdo 
 

Alguns dos artigos analisados apresentaram definições específicas do turismo criativo como po-

dem ser visualizadas no Quadro 1. Este tipo de turismo corresponde a pelo menos uma prática de 

criatividade em contexto territorial e integra-se no turismo cultural, no qual o turista possui um papel 

de destaque. Neste tipo de turismo é fulcral que os agentes da oferta turística colaborem entre si para 

promoverem experiências significativas para a satisfação turística dos turistas, mas também entre 

outros stakeholders como comunidades locais e empresários (Dias, Patuleia & Dutschke, 2019). 

 



Revista Portuguesa de Estudos Regionais, nº 64 2023, 97 - 113 

104 

Quadro 1 – Definições de turismo criativo 

Corá e Henriques 

(2021, p. 369). 

[É um] “segmento do turismo cultural, em que a oferta turística se destaca, nas últimas déca-

das, amparada na mudança do perfil do turista que deseja vivenciar experiências significa-

tivas.” 

Dias et al. (2021, p. 

4). 

“Reflete o crescimento desejo dos turistas de aumentar seu próprio potencial criativo, mas 

também a necessidade de empresários, cidades e regiões criativas se posicionarem.” 

Gato et al. (2020, p. 

6); 

“Pode ser considerado uma ferramenta privilegiada destinada a conectar pessoas, lugares e 

recursos por meio de estratégias de placemaking orientadas para produzir e promover áreas 

periféricas.” 

Fonte: Elaboração própria.  

 

A análise dos artigos permitiu identificar vários tipos de criatividade no turismo conforme é ex-

posto no Quadro 2. Dois tipos de criatividade que mais são objeto de estudo são a criatividade urbana 

(criatividade em cidades, da sua oferta e da respetiva procura turística) e a criatividade organizacio-

nal (decorrente de atividades criativas nas empresas e organizações de turismo, sejam em hotéis - 

Arasli et al., 2020; organizadores de eventos turísticos - Wood & Dashper, 2021; ou gestores de 

património local - Kangkhao, 2020;). A criatividade coletiva diz respeito às atividades criativas re-

alizadas em coletivo com a interação de diversos agentes, como por exemplo entre comunidades 

locais recetoras de fluxos turísticos e os próprios turistas (ex: Beal et al., 2019; Couret, 2020). No 

âmbito territorial, além da criatividade urbana, existem estudos sobre criatividade rural que integram 

atividades criativas em contexto rural que apresentam vantagens relevantes para afirmar e proteger 

esses territórios (Kangkhao, 2020). Já a criatividade tecnológica, consiste na criatividade de sistemas 

informáticos como aplicações de telemóvel ou computadores, os quais são considerados como fer-

ramentas-chave para o futuro da sustentabilidade em várias áreas. Esses sistemas detêm várias va-

lências que permitem identificar, avaliar e valorizar diversos recursos locais (Voda et al., 2019). A 

criatividade económica diz respeito à economia criativa, com destaque para as indústrias criativas 

(artes performativas, audiovisuais, serviços criativos e outras) que desempenham um papel relevante 

para a promoção de uma produção e de um consumo mais conscientes e sustentáveis (Romão et al., 

2018). A criatividade comercial, designada por Canavan (2016), pode ser integrada na criatividade 

económica, na medida em que, segundo a autora, este tipo de criatividade é impulsionado por aspe-

tos económicos e culturais com o fim de (re)descoberta, (re)invenção, importação e criação de pro-

dutos para entretenimento e consumo turísticos. A criatividade artística consiste na capacidade cri-

ativa que o turista ou algum agente da oferta turística possui e exerce num determinado contexto e 

que poderá ocorrer de múltiplas maneiras (ex: arquitetura, património, souvernirs) (Anastasiadou & 

Vettese, 2019; Lumbanraja, Lubis & Hasibuan, 2019). A criatividade verde, segundo Bhutto et al. 

(2021), tem a ver com a performance ambiental das organizações de turismo. A cocriatividade é 

analisada em Lindberg et al. (2020) como um tipo de criatividade, no qual a cocriação, enquanto 

processo de interações e transações entre turistas e agentes locais do destino, é essencial para a 

criação de processos de inovação entre diversos agentes da oferta territorial. A criatividade gastro-

nómica e a criatividade do património cultural prendem-se nas ações realizadas por atores da oferta 

turística que permitem que os turistas possam tirar proveito de experiências criativas nos domínios 

gastronómicos e patrimoniais (ex: realização de workshops, peças de arte, participar na restauração 

de obras de arte, entre outros) (Anastasiadou & Vettese, 2019).  
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Quadro 2 – Tipos de criatividade abordadas 
Co-criatividade Lindberg et al. (2020). 

Criatividade ar-

tística 

Anastasiadou & Vettese (2019); Farsani & Jamshidi (2021); Hristova (2019); Lumbanraja, 

Lubis & Hasibuan (2019); Wood & Dashper (2021). 

Criatividade 

comercial 
Canavan (2016). 

Criatividade 

económica 
Cerisola & Panzera (2021); Romão et al. (2018). 

Criatividade gas-

tronómica 
Nicolosi et al. (2019). 

Criatividade or-

ganizacional e 

coletiva 

Arasli et al. (2020); Beal et al. (2019); Bhutto et al. (2021); Couret (2020); Fierro & 

Aranburu (2019); Garcês, Pocinho & De Jesus (2018); Gelbman (2021); Hristova (2019); Ja-

nusz, Six & Vanneste (2017); Kristiana, Pramono & Brian (2021); Lengkeek (1999); 

Lindström (2020); Lumbanraja, Lubis & Hasibuan (2019); Moriggi et al. (2020); Mutana & 

Mukwada (2020); Persson-Fischer & Liu (2021); Stadler & Fullagar (2016); Wang & Teng 

(2019); Wood & Dashper (2021); Zhang et al. (2019). 

Criatividade rural Dias et al. (2021); Gato et al. (2020);  Kangkhao (2020); Wood & Dashper (2021). 

Criatividade ur-

bana 

Cerisola & Panzera (2021); Corá & Henriques (2021); Dias et al. (2021); Fierro & Aranburu 

(2019); Gato et al. (2020); Gelbman (2021); Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020); Ja-

nusz, Six & Vanneste (2017); Kangkhao (2020); Kumar & Vuilliomenet (2021); Lindberg et 

al. (2020); Lucia & Trunfio (2018); Markwick (2018); Nicolosi et al. (2019); Rabady (2013); 

Romão et al. (2018); Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016); Sepe & Di 

Trapani (2010); Yılmaz, Kiliçarslan & Caber (2020). 

Criatividade verde Bhutto et al. (2021). 

Criatividade do 

património cul-

tural 

Beal et al. (2019); Choi et al. (2020); Dias et al. (2021); Fierro & Aranburu (2019); Hristova 

(2019); Kangkhao (2020); Rabady (2013); Tan et al. (2020). 

Criatividade 

tecnológica 
Voda et al. (2019). 

Fonte: Elaboração própria. 

Os estudos identificados relacionaram a criatividade no turismo com pelo menos uma dimensão 

das três dimensões tradicionais da sustentabilidade (ambiental, económica e social). A sustentabili-

dade cultural foi apontada em 14 estudos. Tanto a sustentabilidade económica, como a sustentabili-

dade social estavam presentes em 28 estudos (Quadro 3). A dimensão económica da sustentabilidade 

refere-se à lucratividade e aos benefícios económicos que os destinos turísticos podem usufruir. A 

dimensão ambiental da sustentabilidade refere-se à preocupação constante que deve existir para com 

os processos físicos, ecológicos e a diversidade ambiental dos territórios. Já a dimensão social diz 

respeito à componente social, humana, desde as suas caraterísticas, ambições e as suas necessidades 

(Timur & Getz, 2009). 

Quadro 3 – Pilares da sustentabilidade na criatividade no turismo  

Sustentabilidade 

Ambiental 

Bhutto et al. (2021); Canavan (2016); Farsani & Jamshidi (2021); Garcês, Pocinho & De Jesus 

(2018); Gato et al. (2020);  Kristiana, Pramono & Brian (2021);  Kumar & Vuilliomenet (2021);  

Lengkeek (1999);   Lindberg et al. (2020); Lindström (2020);    Lumbanraja, Lubis & Hasibuan 

(2019); Moriggi et al. (2020); Mutana & Mukwada (2020);   Nicolosi et al. (2019); Persson-

Fischer & Liu (2021);  Romão et al. (2018); Sepe & Di Trapani (2010); Voda et al. (2019); 

Wang & Teng (2019); Xiong et al. (2017). 

Sustentabilidade 

Económica 

Arasli et al. (2020); Canavan (2016); Dias et al. (2021);  Cerisola & Panzera (2021); Farsani & 

Jamshidi (2021); Fierro & Aranburu (2019); Garcês, Pocinho & De Jesus (2018); Gato et al. 

(2020);   Gelbman (2021);  Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020);  Hristova (2019);  Janusz, 

Six & Vanneste (2017); Kangkhao (2020); Kristiana, Pramono & Brian (2021);   Lengkeek 

(1999);   Lindberg et al. (2020); Lindström (2020); Lucia & Trunfio (2018); Markwick (2018); 

Mutana & Mukwada (2020);  Persson-Fischer & Liu (2021);  Romão et al. (2018);  Romero-Pa-

dilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016); Sepe & Di Trapani (2010); Stadler & Fullagar 

(2016);  Voda et al. (2019); Xiong et al. (2017);  Zhang et al. (2019). 

Sustentabilidade 

Social 

Anastasiadou & Vettese (2019); Beal et al. (2019);  Canavan (2016);  Cerisola & Panzera 

(2021); Corá & Henriques (2021); Couret (2020);  Dias et al. (2021); Farsani & Jamshidi (2021); 

Garcês, Pocinho & De Jesus (2018); Gato et al. (2020);  Gelbman (2021); Henche, Salvaj & 

Cuesta-Valiño (2020);   Janusz, Six & Vanneste (2017); Kristiana, Pramono & Brian (2021);  

Lengkeek (1999);   Lindberg et al. (2020); Lindström (2020);   Lucia & Trunfio (2018); Mark-

wick (2018);  Moriggi et al. (2020);  Nicolosi et al. (2019); Persson-Fischer & Liu (2021);   

Romão et al. (2018);  Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016);  Sepe & Di 

Trapani (2010); Voda et al. (2019);   Xiong et al. (2017);  Wood & Dashper (2021). 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

A análise dos artigos revela que existe um claro interesse investigativo superior nos agentes da 

oferta turística no âmbito da criatividade turística, como é exposto o Quadro 4. Destacam-se em 

maior número de estudos analisados, as comunidades locais, os governos locais e as empresas e 

operadores turísticos. Menor atenção tem sido dada aos governos ou entidades regionais, assim 

como aos investigadores, especialistas ou estudantes da área. 

As áreas de estudo na criatividade no turismo são muito díspares e confirmam a grande comple-

xidade do conceito como podem ser percecionadas no Quadro 5. A cocriação, a colaboração e redes 

de parcerias desenvolvidas, a capacidade de resiliência com a criatividade dos destinos, a regenera-

ção urbana, a capacidade de eficiência ou a recuperação económica, o planeamento de destinos e o 

consumo turístico, correspondem as áreas que mais estão presentes nos estudos analisados. Por con-

seguinte, algumas áreas que têm menor representatividade de análise correspondem ao branding, a 

arquitetura e aos museus. 
 

Quadro 4 – Agentes da oferta turística da criatividade no turismo 

Agentes da ani-

mação turística 

Anastasiadou & Vettese (2019); Canavan (2016); Couret (2020); Dias et al. (2021); Gato et 

al. (2020);  Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016); Tan et al. (2020); 

Yılmaz, Kiliçarslan & Caber (2020). 

Comunidades lo-

cais 

Beal et al. (2019); Canavan (2016); Cerisola & Panzera (2021); Couret (2020); Garcês, Poci-

nho & De Jesus (2018); Gelbman (2021); Hristova (2019); Janusz, Six & Vanneste (2017); 

Dias et al. (2021); Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020). Kangkhao (2020); Kristiana, 

Pramono & Brian (2021); Lengkeek (1999); Lindberg et al. (2020); Lucia & Trunfio (2018); 

Lumbanraja, Lubis & Hasibuan (2019); Markwick (2018); Moriggi et al. (2020); Mutana & 

Mukwada (2020); Persson-Fischer & Liu (2021); Rabady (2013); Romão et al. (2018); 

Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016); Sepe & Di Trapani (2010); 

Voda et al. (2019); Yılmaz, Kiliçarslan & Caber (2020); Zhang et al. (2019). 

Empresas e opera-

dores turísticos 

Anastasiadou & Vettese (2019); Arasli et al. (2020); Beal et al. (2019); Bhutto et al. (2021); 

Canavan (2016); Cerisola & Panzera (2021); Couret (2020); Dias et al. (2021); Fierro & 

Aranburu (2019); Garcês, Pocinho & De Jesus (2018); Gato et al. (2020); Gelbman (2021); 

Lindberg et al. (2020); Lucia & Trunfio (2018); Markwick (2018); Mutana & Mukwada 

(2020); Nicolosi et al. (2019); Persson-Fischer & Liu (2021); Yılmaz, Kiliçarslan & Caber 

(2020); Zhang et al. (2019). 

Governos locais 

Canavan (2016); Cerisola & Panzera (2021); Corá & Henriques (2021); Dias et al. (2021); 

Garcês, Pocinho & De Jesus (2018); Gato et al. (2020);   Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño 

(2020); Hristova (2019); Janusz, Six & Vanneste (2017); Kangkhao (2020); Kristiana, 

Pramono & Brian (2021); Lengkeek (1999);  Lindberg et al. (2020); Lindström (2020); Lum-

banraja, Lubis & Hasibuan (2019); Markwick (2018); Persson-Fischer & Liu (2021); Rabady 

(2013); Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016); Sepe & Di Trapani 

(2010); Yılmaz, Kiliçarslan & Caber (2020); Zhang et al. (2019). 

Governos ou en-

tidades regionais 

Gato et al. (2020); Kumar & Vuilliomenet (2021); Markwick (2018); Persson-Fischer & Liu 

(2021); Sepe & Di Trapani (2010). 

Investigadores, 

especialistas ou 

estudantes 

Farsani & Jamshidi (2021); Kangkhao (2020); Kristiana, Pramono & Brian (2021); Lindberg 

et al. (2020); Persson-Fischer & Liu (2021); Tan et al. (2020);  Wang & Teng (2019); Xiong 

et al. (2017). 

Organizações não 

governamentais 

ou organizações 

sem fins lucra-

tivos 

Beal et al. (2019); Canavan (2016); Gato et al. (2020); Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño 

(2020); Kristiana, Pramono & Brian (2021); Markwick (2018); Moriggi et al. (2020); 

Persson-Fischer & Liu (2021); Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016); 

Stadler & Fullagar (2016); Tan et al. (2020). 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

Sustentabilidade 

cultural 

Beal et al. (2019); Cerisola & Panzera (2021); Choi et al. (2020);  Farsani & Jamshidi (2021); 

Fierro & Aranburu (2019);  Gato et al. (2020);  Hristova (2019);   Kangkhao (2020); Lucia & 

Trunfio (2018);  Persson-Fischer & Liu (2021);  Rabady (2013);  Romero-Padilla, Navarro-Ju-

rado & Malvárez-García (2016); Xiong et al. (2017);  Yılmaz, Kiliçarslan & Caber (2020). 
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Quadro 5 – Áreas da criatividade no turismo 
Arquitetura Hristova (2019). 

Branding Hristova (2019). 

Capital criativo Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016). 

Colaboração/Redes 

Beal et al. (2019); Fierro & Aranburu (2019); Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020); Ja-

nusz, Six & Vanneste (2017); Kangkhao (2020); Lindström (2020); Sepe & Di Trapani 

(2010); Stadler & Fullagar (2016); Xiong et al. (2017). 

Cocriação 

Anastasiadou & Vettese (2019); Canavan (2016); Fierro & Aranburu (2019); Gato et al. 

(2020); Gelbman (2021); Janusz, Six & Vanneste (2017); Kangkhao (2020); Moriggi et al. 

(2020); Sepe & Di Trapani (2010). 

Competitividade Arasli et al. (2020); Dias et al. (2021). 

Construção de 

lugares 
Gato et al. (2020); Lindberg et al. (2020). 

Consumo turístico 
Farsani & Jamshidi (2021); Garcês, Pocinho & De Jesus (2018); Gelbman (2021); Lum-

banraja, Lubis & Hasibuan (2019); Nicolosi et al. (2019); Romão et al. (2018). 

Eventos (ex. Festi-

vais) 
Markwick (2018); Stadler & Fullagar (2016); Wood & Dashper (2021). 

Governança Kumar & Vuilliomenet (2021); Lindström (2020); Mutana & Mukwada (2020). 

Inclusão social 
Beal et al. (2019); Couret (2020); Janusz, Six & Vanneste (2017); Lindberg et al. (2020); 

Lindström (2020); Xiong et al. (2017). 

Investigação Persson-Fischer & Liu (2021). 

Liderança (estilos, 

comportamentos) 
Arasli et al. (2020); Bhutto et al. (2021). 

Museus Choi et al. (2020). 

Património Beal et al. (2019); Rabady (2013); Tan et al. (2020). 

Pensamento criativo Wang & Teng (2019). 

Planeamento 

Corá & Henriques (2021); Kristiana, Pramono & Brian (2021); Kumar & Vuilliomenet 

(2021); Lengkeek (1999); Markwick (2018); Lindberg et al. (2020);  Mutana & Mukwada 

(2020); Xiong et al. (2017). 

Eficiência e/ou re-

cuperação 

económica 

Cerisola & Panzera (2021); Garcês, Pocinho & De Jesus (2018); Zhang et al. (2019). 

Regeneração urbana 
Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020); Lucia & Trunfio (2018); Lindberg et al. (2020); 

Rabady (2013); Sepe & Di Trapani (2010). 

Resiliência 
Janusz, Six & Vanneste (2017); Kristiana, Pramono & Brian (2021); Kumar & Vuil-

liomenet (2021); Voda et al. (2019); Zhang et al. (2019). 

Satisfação turística Garcês, Pocinho & De Jesus (2018); Lumbanraja, Lubis & Hasibuan (2019). 
Fonte: Elaboração própria. 

Relativamente às metodologias desenvolvidas pelos estudos analisados, a grande maioria (22) 

desenvolveu uma metodologia qualitativa com a utilização de técnicas de recolha de dados variadas, 

destacando-se, em primeiro lugar, as entrevistas a diversos agentes da oferta turística (ex: governos 

locais, empresas turísticas e investigadores). A observação do participante, relacionada com a pro-

dução e/ou consumo de criatividade, é outra técnica que tem sido implementada em estudos quali-

tativos da criatividade em turismo. Oito estudos desenvolveram uma metodologia mista com a apli-

cação de técnicas de recolhas de dados quantitativas e qualitativas. Com a metodologia quantitativa, 

além dos inquéritos, destacam-se a análise de dados quantitativos e a utilização de vários softwares 

para cálculo e representação cartográfica (Quadro 6).  

Quadro 6 – Tipologia da metodologia utilizada por estudos empíricos 

Fonte: Elaboração própria. 

Qualita-

tiva 

Anastasiadou & Vettese (2019);  Beal et al. (2019);  Canavan (2016); Choi et al. (2020); Corá & Hen-

riques (2021);  Gato et al. (2020);  Gelbman (2021); Janusz, Six & Vanneste (2017);  Kangkhao (2020); 

Kristiana, Pramono & Brian (2021);   Lengkeek (1999);  Lindberg et al. (2020); Markwick (2018);  

Lindström (2020); Moriggi et al. (2020);   Persson-Fischer & Liu (2021);  Rabady (2013); Stadler & Ful-

lagar (2016); Tan et al. (2020);  Wang & Teng (2019); Wood & Dashper (2021);  Yılmaz, Kiliçarslan & 

Caber (2020). 

Quanti-

tativa 

Arasli et al. (2020);  Bhutto et al. (2021); Kumar & Vuilliomenet (2021);  Lumbanraja, Lubis & Hasibuan 

(2019); Mutana & Mukwada (2020);  Nicolosi et al. (2019);   Romão et al. (2018); Voda et al. (2019). 

Mista 

Farsani & Jamshidi (2021); Fierro & Aranburu (2019); Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020); Hristova 

(2019); Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016); Sepe & Di Trapani (2010); Xiong et 

al. (2017); Zhang et al. (2019). 
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Quanto à tipologia de dados utilizada, a grande maioria dos estudos analisados (31) produziu 

dados primários com as metodologias aplicadas, tal como utilizou fontes de dados secundários muito 

variados desde a análise de livros, artigos, websites e dados de instituições nacionais, regionais e 

internacionais. 10 estudos foram identificados como estudos que utilizaram dados secundários para 

a construção dos seus artigos (Quadros 7 e 8).  

Quadro 7 – Tipologia de dados utilizada 

Dados primários Couret (2020). 

Dados primários e 

secundários 

Anastasiadou & Vettese (2019); Arasli et al. (2020); Beal et al. (2019); Bhutto et al. (2021); Ca-

navan (2016); Choi et al. (2020); Farsani & Jamshidi (2021);  Fierro & Aranburu (2019); Gato et 

al. (2020); Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020); Hristova (2019); Janusz, Six & Vanneste 

(2017);  Kangkhao (2020); Kristiana, Pramono & Brian (2021); Kumar & Vuilliomenet (2021);  

Lindberg et al. (2020); Lindström (2020); Lucia & Trunfio (2018); Lumbanraja, Lubis & Hasi-

buan (2019); Moriggi et al. (2020); Mutana & Mukwada (2020); Nicolosi et al. (2019); Rabady 

(2013); Stadler & Fullagar (2016); Tan (2020); Xiong et al. (2017); Voda et al. (2019); Wang & 

Teng (2019);  Wood & Dashper (2021); Yılmaz, Kiliçarslan & Caber (2020); Zhang et al. 

(2019). 

Dados 

secundários 

Corá & Henriques (2021); Cerisola & Panzera (2021); Dias, et al. (2021); Garcês, Pocinho & De 

Jesus (2018); Lengkeek (1999); Markwick (2018); Persson-Fischer & Liu (2021); Romão et al. 

(2018); Romero-Padilla, Navarro-Jurado & Malvárez-García (2016); Sepe & Di Trapani (2010). 
Fonte: Elaboração própria. 

Quadro 8 – Técnicas de recolha de dados utilizadas 

Qualitativa –Entrevistas 

Anastasiadou & Vettese (2 019); Beal et al. (2019); Canavan (2016); Choi et al. (2020); 

Farsani & Jamshidi (2021); Gato et al. (2020); Gelbman (2021); Henche, Salvaj & 

Cuesta-Valiño (2020); Hristova (2019); Janusz, Six & Vanneste (2017); Kristiana, 

Pramono & Brian (2021);  Lindberg et al. (2020); Lindström (2020); Lucia & Trunfio 

(2018); Moriggi et al. (2020); Rabady (2013); Stadler & Fullagar (2016); Tan et al. 

(2020); Wang & Teng (2019); Wood & Dashper (2021); Xiong et al. (2017); Yılmaz, 

Kiliçarslan & Caber (2020); Zhang et al. (2019). 

Qualitativa – Análise de 

conteúdo em websites da 

oferta turística (ex: TripAdvi-

sor, entidades públicas, 

Airbnb e outras) 

Fierro & Aranburu (2019);  Lucia & Trunfio (2018); Yılmaz, Kiliçarslan & Caber 

(2020). 

Qualitativa – Análise de 

conteúdo em fontes variadas 

Beal et al. (2019); Canavan (2016); Corá & Henriques (2021); Farsani & Jamshidi 

(2021); Gato et al. (2020); Gelbman (2021); Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020); 

Hristova (2019); Lengkeek (1999); Lindberg et al. (2020); Lindström (2020); Lucia & 

Trunfio (2018); Markwick (2018); Moriggi et al. (2020); Romero-Padilla, Navarro-Ju-

rado & Malvárez-García (2016); Rabady (2013); Zhang et al. (2019). 

Qualitativa – Observação do 

participante 

Anastasiadou & Vettese (2019); Canavan (2016); Gelbman (2021); Kangkhao (2020); 

Lindberg et al. (2020); Lindström (2020); Stadler & Fullagar (2016); Tan et al. (2020); 

Markwick (2018); Moriggi et al. (2020); Zhang et al. (2019). 

Quantitativa – Inquéritos 

Arasli et al. (2020); Bhutto et al. (2021); Henche, Salvaj & Cuesta-Valiño (2020); Hris-

tova (2019); Lumbanraja, Lubis & Hasibuan (2019); Mutana & Mukwada (2020); 

Nicolosi et al. (2019); Xiong et al. (2017); Zhang et al. (2019). 

Quantitativa – Cálculos vari-

ados e análise de dados quan-

titativos 

Fierro & Aranburu (2019); Kumar & Vuilliomenet (2021); Romero-Padilla, Navarro-

Jurado & Malvárez-García (2016). 

Quantitativa (Utilização de 

vários softwares) 
Voda et al. (2019). 

 
Fonte: Elaboração própria. 

4.3. Lacunas identificadas 

Apesar do tema da criatividade no turismo ser já alvo de diversas investigações, dados os evi-

dentes benefícios que podem existir, identificam-se alguns aspetos que podem ser mais investigados, 

destacando-se os seguintes: (i) comunicação existente entre governos e residentes sobre a criativi-

dade no turismo e a relação com a sustentabilidade, as suas vantagens e desafios; (ii) criatividade 

turística e o domínio ambiental da sustentabilidade turística, tanto na procura como na oferta 
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turística;  (iii) criatividade turística insular e a sua relação com a sustentabilidade insular; (iv) cria-

tividade tecnológica em prol da sustentabilidade dos destinos e das suas empresas; (v) criatividade 

em prol da sustentabilidade de eventos turísticos de pequena, média ou grande dimensão;  (vi) de-

senvolvimento de modelos de avaliação e medição da competitividade dos destinos de turismo cri-

ativo sustentável (Dias et al., 2021); (vii) distribuição turística de práticas criativas sustentáveis – 

perceber como os governos e as empresas distribuem e divulgam as práticas criativas que possuem; 

(viii) motivações e comportamentos dos turistas para ou pagar mais por produtos ou serviços criati-

vos que promovem a sustentabilidade dos destinos e a recomendação que estes podem realizar no 

país de origem (Dias et al., 2021); (ix) perceção/avaliação dos turistas face à criatividade em prol da 

sustentabilidade de agentes da oferta turística (hoteleiros, empresários, artesãos, guias e outros); (x) 

pesquisa de modelos curriculares sustentáveis e criativos para alunos de turismo (Wang & Teng, 

2019). 

 

5. CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES 

A criatividade no turismo, como elemento capaz de diferenciar os destinos turísticos, é conside-

rado como um fenómeno ou processo complexo que pode promover a sustentabilidade dos territó-

rios, uma vez que, além de poder ser uma forma de preservação do património cultural, a criatividade 

no turismo promove a inovação, a criação e a manutenção de empregos, a visibilidade e a reputação 

dos destinos, a promoção do sentimento de orgulho e de pertença das comunidades locais. Este tipo 

de criatividade é um processo que pode mudar mentalidades e ir ao encontro dos atuais 17 Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

O presente tema de estudo tem sido investigado por parte de diversos académicos um pouco por 

todo o mundo e os tópicos investigados que mais se têm destacado são a cocriação, a colaboração e 

as redes de parcerias desenvolvidas, a capacidade de resiliência com a criatividade dos destinos, a 

regeneração urbana, a capacidade de eficiência ou recuperação económica, o planeamento de desti-

nos e o consumo turístico. Os tipos de criatividade no turismo mais estudados como formas que 

promovem a sustentabilidade correspondem a criatividade organizacional e coletiva, a criatividade 

em contexto urbana e a criatividade do património cultural. Os estudos analisados denotam que 

existe um claro interesse investigativo superior nos agentes da oferta turística, sobressaindo em 

maior número de estudos analisados, as comunidades locais, os governos locais e as empresas e 

operadores turísticos.  

Os estudos analisados compreendem uma maior percentagem na sustentabilidade económica, tal 

como na sustentabilidade social, sendo que há uma predominância na utilização de uma metodologia 

qualitativa com a aplicação de técnicas de recolha de dados variadas, destacando-se em primeiro 

lugar as entrevistas a diversos agentes da oferta turística, bem como a grande maioria dos estudos 

analisados produziu dados primários com as metodologias aplicadas.  

As lacunas de investigação identificadas na análise dos 45 artigos das bases de dados considera-

das podem ser exemplificadas nos seguintes tópicos: a comunicação existente entre governos e re-

sidentes sobre a criatividade no turismo e a relação com a sustentabilidade, as suas vantagens e 

desafios; a criatividade tecnológica em prol da sustentabilidade dos destinos e das suas empresas; e 

a falta de modelos de avaliação e medição da competitividade dos destinos de turismo criativo sus-

tentável, assim como a distribuição turística de práticas criativas sustentáveis – perceber como os 

governos e as empresas distribuem e divulgam as práticas criativas que possuem. Estes tópicos são 

áreas que podem ser mais estudadas em análises conceptuais e/ou empíricas de forma a criar e/ou 

consolidar conhecimento científico neste importante recurso das sociedades que é a criatividade. 

As limitações deste trabalho enquadram-se nos seguintes aspetos: (i) número reduzido de artigos 

analisados, dado que o tema de pesquisa possui muitas investigações que podiam ter sido objeto de 

análise; (ii) as línguas selecionadas, sendo o inglês, o português e o espanhol, limitaram a obtenção 

de outros estudos sobre este tema; (iii) o facto de apenas terem sido selecionados artigos da Scopus 

e da Web of Science, constitui outra limitação, pois existem outras bases de dados e fontes de infor-

mação igualmente válidas; (iv) a limitação de apenas terem sido analisados artigos destas bases de 

dados, excluí outros recursos e registos como proceedings, capítulos de livros e outros.  
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